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AVENIDA EENJÀMIIT 'CONSTAUT 

Designação de 25-11-1889 

Decreto nfi 4547 de 11-10-1974 

Eormada pela antes denominada rua do Caracol 

Início na rua Dr. Ricardo 

Término na rua Coronel Quirino 

Centro 

Cbs,: Antes esta rua era eliamada de Beco do Roso. 

Por volta de 1848, o nome de rua do Caracol foi oficializado em Ata da 

Câmara Municipal. Por indicação dos vereadores Salvador Leite de Camar 

go Penteado e Antonio Álvaro de Souza Camargo, em 25-11-1889, recebeu 

o nome de rua Benjamin Constant. Pelo decreto nfi 4547/74, do Prefeito 

Lauro Péricles Gonçalves, foi transformada em Avenida Benjamin Constant 

BENJAKIN CONSTANT 

Benjamin Constant Botelho de Magalhães nasceu em Niterói, Estado 

do Rio, em l8-outuhro-l836 e faleceu no Rio de Janeiro, em 22-janeiro- 

1891. Poi casado com Maria Joaquina da Costa. Órfão de pai aos 13 anos, 

Benjamin foi amparado pela família Andrade Pinto, que o auxiliou na 

continuação dos estudos. Estudou na Escola Militar e se bacharelou em 

Ciências Eísicas e Matemáticas na Escola Central. Assentou praça no 16 

Regimento de Cavalaria do Exército, em 1852, galganâo todos os postos 

de hierarquia militar até o de general, em 1890, ano em que se recolher 

à vida privada. Em 1866, no posto de Capitão, teve destacada atuaçao 

à frente de combate, na guerra contra o Paraguai.Era abolicionista e 

ê. favor da República. Em outubro de 1887, no Clube Militar, propôs que 

o Exército adotasse como divisa a Abolição. Desde então a luta pela A— 

bolição e a subsequente pela proclamação de República recrudesceram,a- 

poiadas então pelo meio militar. Benjamin, ã frente dos alunos da Esc^o 

la Superior de Guerra, lutava para convencer Deodoro da proclamaçao da 

República e não apenas derrubar o Ministério. A 11-novembro, enfim,con 

seguiu sua adesão. No dia 15—novembro, tão somente a sua presença a 

frente das tropas republicanas evitou o derramamento de sangue. Procia 

mada a República, conseguiu que fosse criado o Ministério da Instrução 

Pública, para o qual ele mesmo foi nomeado. Após muita insistência, a- 

ceitou a pasta no Governo Provisório presidido por Deodoro da Eonseca. 

De sua atuação no Governo Provisório resultaram: a adoção da atual Ban 

deira, a lei de separação da Igreja do Estado e a reforma do ensino se_ 

cundário e superior. Exerceu, mediante aprovação em concurso no qual oi 

teve o primeiro lugar, o cargo de repetidor de Matemática no Colégio 

Dom Pedro II. Poi diretor do Instituto dos Meninos Cegos, hoje Institu- 

to Benjamin Constant; professor de Matemática na Escola de Engenharia 

Militar, Na Escola da Marinha, na Escola Normal da Cortene em outros 

estabelecimentos de ensino. 
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DECRETO N.o 4547,-DE 11 DE OUTUBRO DE 1974. >> 

Dá denominação dr. Avenida Benjamin Còí stant à Rua 
- - Benjamin Constant. 

dezembro dé 1969, . \ . 

DEC RE TA: 
• . , Fim denominada Avenida .Benjamin Constant a 

forçai delíeração1 Ta Câmsxa ^iSaí naí s^o'oSiSria de 25Pde 
novembro de 1889. .. 

í Arti„0 2 o - Este decreto entrará em vigor .na data de sua pu- 
blicaçãjo, revobadas as disposições em contrario. , 

PAÇO MÚNICJPAL, 11 de outubro de 1974 . . ; . . I 

DR LAVRO PERICLES GONÇALVES . j 
^ffo0XO ÍÍSTTA MO^ANO ■ ' 

Secretário âe Obras e Serviços Públicos ^ . ! 

Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju-j 

SSembro de" de Expediente do Ga- 
< binete.do Prefeito, em 11 de Outubro de 1974. i 

j- Tz. ' ' DR. ARMANDO PAOLINELI 
"T Chefe do Gabinete f . _ _ 
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AVENIDA EENJAMIN CONSTANT 

íVnjpv «.W 3 * 

RETIFICAÇÃO 

DECRETO N.o 4547, DE 11 DE OUTUBRO DE 1974. 

" Dá denominação de Avenida Benjamin Constant à Rua 
Benjamin Constaní. 

O Prefeito de Campinas, usando das atribuições que lhe,confere 
0 item Xix! do artigo 39, do Decreto-Lei Complementar n.o 9, de 31 de 
dezembro de 1969, 

DECRETA: 

Ar ti «o 1 o — Fica denominada Avenida Benjamin Constant a 
Rua Beniamhi Constant (antiga Rua do Caracol), assmi chamada por 
força de deliberação da Câmara Municipal, na sessão ordmana de _ 

i u^^Artioo1!8''- Este decreto entrará em vigor na data de sua pu- 
j blícação, revogadas as disposições em contrario. 

I PACO MUNICIPAL, 11 de outubro de 1974 
: DR. LAURO PÉRICLES GONÇALVES 

Prefeito de Cainvinas _ „ „r^ ' 
i DR. JOÃO BAPTISTA MORANO 
\ Secretário dos Negocio? Jurídicos 
1 . DR. JOÃO POZZUTO N ET O 
1 Secretário de Obras e Serviços Públicos 

! ' Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- 

I «sss s ÍM - o» 
1 binetc do Prefeito, em 11 de outubro de 1974. 

! DR. ARMANDO PAOLINEL1 
-j Chefe do Gabinete 

1 ■ PUBLICADO NOVAMENTE POR TER SAIDÕ COM INCOR- 
I REÇÕES. . . 

/ 
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HUA .BEKJAMI1Í CONSTAIÍT 

BSCO DO CARACOL OU DO ROSO 

^p/,, <k //'vv kP'1-"., ^-'A 
/(y V' '"y» 

v i '- i 

.-i f' 
-? Avy 

Estreitíssima rua de traçado irregular que pas- 

sava pela propriedade do cidadão Manoel Araújo Ro- 

so. 

Nome atual? RUA BSNJAMI1Í C0N3TANT 

(Extraido de "Rornes Pitorescos das Ruas e Praças 

Existentes em 184-8®% às fls. 8 do 2S Caderno da 

edição especial do jornal "Correio Popular" de 

Campinas, do dia 14 de julho de 1974. Edição co 

memorativa do Bicentenário de Campinas) 

anpv/02/83 



ÁYEiriDil BEKJ.àKIl COHSTAlfT 
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O Diário Ofieial do Muni-/"' 
cípio publicou no ultimo sá- 
bado o decreto n.o 4547, de 11 
de outubro de 1974, que con- 
lere a denominação de Aveni- 
da * ma Benjamin Constant, 
ata. Aite submetida a obras 
de alargamento no trecho 
compreendido entre a Rua Al- 
vares Machado e a avenida 
Andrade Neves. 

De acordo com o decreto, 
assinado pelo preíeito Lauro 
Fericles Gonçalves, pelos se- 
cretários João Batista Mora- 
no (dos Negócios Jurídicos) e 
João Pczzuto Neto (de Obras 
e Serviços Públicos). a nova 
denominação é válida desde o 
dia 12.(( Z-fO 
RUA DO CARACOL 

Agora avenida, a rua Ben- 
jamin Constasnt chamou-se 
"Rua do Caracol" até 25 de 
novembro de 1889, quando os . 
vereadores da Camara Muni- 
èipal decidiram conferir-lhe o 
nome * de um dos mais desta- 
cados personagens da nossa 
História, responsável pela im- 
plantação , da Republica no 
pe \ 

Os politioos e praticamente 
todo o povo viviam na épo- 
ca a euforia republicana e 
nada mais natural que asso- 
csiar a figura e o nome de 
um de seus lideres C impor- 
tante via publica de Campi- 
nas, cidade que havia sido en- 
tão um dos principais centros 
mtelectnais da causa da Re- 
publica. ' 

. o projeto de alargamento 
da artéria é de 1937, mas o 
txaablho teve que ser parali- 
sado elgum tempo após o ini- 
cio (depois de ampliado todo 
o trecho compreendido entre 
o bairro do Cambui e o cen- 
tro da cidade), por motivos 
que a maioria .desconhece 
atualmente. 

A Prefeitura decidiu reini- 
ciar em setembro de 1973 a 
execução do plano (37 anos 
após sua criação) e desapro- 
priou, para isso, os 29 imóveis 
localizados no trecho restante. 

i tr.. ^ '    
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As obras de alargamento da agora avenida Benjamin -Constant estão senão executa 
das atualmente no trecho compreendido entre a rua Alvares_ Machado e a avenida Se- 

nador Saraiva. Em novembro, começará a pavimentação asfaltica dessa area 

entre a rua Alvares Machado 
e a avenida Andrade Neves. 
As desapropriações custaram 
Cr$ 2.006.579,00 aos cofres pú- 
blicos. 
ASFALTO EM NOVEMBRO 

A presença de água nas 
tenras do Largo do Mercado 
(que já foi uma região pan- 
tanosa) representava até há 
pouco o principiai obstáculo à 
realização das obras des alar- 
gamento da avenida Benja- 
min Gonstant, e fator da apa- 
rente lentidão com que se de'- 
senvolviam as operações. 

Essa dificuldade foi enfren- 
tada e superada pele» ôperá- 
rios da Coordenadoria das Ad- 
ministrações Regionais, que 
drenaram a área e removeram/ 
a terra. Agora trabalhadores 
da SANASA (o extinto DAE) 
executam no local o r emane - 
jamento ' das redes de1 água, 
transíerindp-as do leito carro- 

çável para o subsolo do calça- 
. mento. 

Esse trabalho (acompanha- 
do também de aprofundamen- 
1o das redes coletoras de es- 
goto) deverá estar poncluido 
dentro de pouco mais de uma 
semana e aí então a Coorde- 
nadoria das ARs voltará a de- 
senvolver suas. operações 
transportando solo novo para 
a área e preparando-o para a 
futura pavimeníação asfáltica. 

De acordo com o coordena- 
dor das Administrações Regio- 
nais, Antonio Cunha Mendes, 
no inicio de novembro, pro- 

' vavelmente, operários e má- 
quinas da EMDEC — Empre- 
sa Municipal para o Desenvol- 
vimento de Campinas esta- 
rão aplicando a camada asfál- 
tica no trecho da Benjamin 
Constant compreendido entre 
a rua Alvares Machado e a 
avenida Senador Saraiva. 

Imediatamente após esse 
serviço, será atacada a segun- 
da quadra da nova avenida, e' 
assim por diante, até o final 
das obras, quando for atingi- 
da a av. Andrade Neves. O 
coordenador Antonio Cunha 
Mendes prevê menos difieul- j 
dades na execução dessas des- | 
sas mais etapas do alargamento j 
uma vez que o terreno das j 
quadras superiores é, aparen- 
temente, isento de minas 
d'água. 

' Quando toda a ■ ampliação 
estiver concluída, a avenida 
Benjapiin Constant terá em 
praticamente toda sua exten- 
são (do Cambui ao Botafogo)', 
9 metros de leito carroçável — 
formando tres faixas de tran- 
sito para os veículos — e 5 
metros de passeio publico pa- 
ra pedestres (dois metros e 
meio em cada ládo do calça- 
mento). 

A 



ÍWEHIDÂ BENJAMIM CGlfSTAWT 

ROBERTO SISSON 

Beiijainin Constant e 

Botelho de Magalhães 

Questão dT hone^a Pod^ ^ ífodes.oa ÍJnalidades. ^.ão^Tec^os 

moderno biógrafo deve Escorre?1BÔb"e 0^0°' h" J? F'" C"ePEd^e6"" 
os exigências pro^rcL^a? bre 0 Eea herÓ1 lendo EemPre visla 

m nosso aquele» 

as exigências progressistas 
Kap dia de hoje: Sòxnente 
|| para que os erros do pas- 
II Ead° ajudem os acertos do 
]i presente. E só depois de -* significar isso é que, amigá- 

vel e construtivo, nos aba- 
lançamos a impugnar as relativas insuficiências no assunto do ilustre e meritório 
autos de «Decdoro». - 
O retorno ao nosso artigo no último número desta querida revista não é feito en 
seco. Vem a propósito também da biografia de Benjamin Constant de Teixeira 
Mendes, com vistas ao 18 de Outubro, a data natalicia do Fundador da'Re- 
publica e o maior dos brasileiros. Não se trata de um livro ladautório- As res- 
trições à açao política de Benjamin ali pululam. Mas, com sua ortograiir 
e seu estilo severo, o bem escrito livro é, no gênero, uma obra prima sempre 
atual, como dève ser uma biografia. No seu gênero porque é uma obra setária 
Porém o leitor culto, estudioso e político, não a desmerece. Mostra-nos antes" 
um autor honesto, escrevendo à base de uma ideologia. E isso, uma ideologia ' 
seja de fundo religioso, íilosóiico ou político, é o que dá espinha dorsal à 
inteligência de um homem. E Teixeira Mendes, santo do positivismo' semÊ 
dúvida, tinha espinha dorsal. E o ro- ^ ,   , ^ 
sultado é que a despeito das restri- , 1 P hcmeín feitmho parr 
rSex aue fax a Reniajin ateaadas nl.' momento, O Cqnsolldador? ções que faz a Benjamin, alegadas até Ei c^m'0 nos * * Teixeira Mendérinú 
no cemitério ante a cova abertar d» tüm.ente, por iniciativa de ohenlá de 
seu herói, o Fundador aa Republica «=«,,0 •ujjema 

avulla no livro como é reahxienie o 6eus membros, entre os quais se conta- G\una no nvro como e, reanxienie, o vam poucos positivistas, o Conare<;«:- 
Teixeira Mende^ vrcom sabedoria e ^"'dé "Ir^ de 
concisão o papel histórico de Ben- Benjamin ialecido dias antes"'Funíad^ ' 
jamm quando conclui com trechos como da República, acrescentando aindS aue- 
estes dois: «Tal fo. a vida gloriosa da- «q pOVo Brasileiro pelos seíis repre.' 
que ele que veio, em ocasmo oportuna sentC!nte£ no Congresso Nacional Co^- 
rTo^V^aSenT/s^^c^d^^eSta1: 1%^%^ 1" ^ iT 
bedoria de José Boniiócic». E «Amea- ^ ^ 
çeda a Paína do miníansmo e do cie- 
ricalismo, tomou a si a direção da r<- os )l,,l.ros pr'e^dent;s g; ^rificírem 
^Irn^^re&fi^L-cSS fa/^Tn^ STca", ' - laao, ao invés de cantarem ae oalinha pa..lot=, a es.mçao ao regime guc:- ante u economia, a política e a cul 
rei.r0, e , a pSUprTaCla da ,civrlmcçac tura impenalistc, deVericm ter pre- moustrial». Para depois procicmar este Eente/ prontos a jepetí.ja, a his,6

P[|n verdace: «...nenhum estadista brasileiro f-as». de F^riano' r..sioricn 
jamais exerceu e talvez nunca exc-rçr. E a noss-c !ritti10ência? Amigada en 
!0d° 

c F lni!uenC}a .nc: ncssa evc!u- perel Ò ideologia dançarina da ^quT i/• r ' r nurquesia, a nossa inteliaéncici «;« Contra essas esplenaiaas veraades msur- ode.iu 0 paS3adD que a 0primiu, não'tem 
çe-se fnsantemente o regime ae urpado. coragem de encarar de frente o futura 
seus governos e a generalidade ae nosso que Vem, e que já pode espiar rSlS 
r't!19enC'?ú-j 2ue'D » u- i janela da construção socialista, nêst° 
£?E, O 'ú- Pruoenle, subia d^ mesmo momento frisantemente plantea- novo o latifúndio que nos governa cí da ante o inundo oue a quer ignorar 
"0)

T
eesCíCd 00 «pitai jmperiahsta com com seu portentoso satélite artlicial- 

m,I O R?a J110 ° eE j t k05'0 dKer essa mensagem de ciência, paz e boo 
^®-„0dBrasí - pa!£ Produíor Por exce- vontade entre os homens aíe a mal k-ncia de caie e carne a grande mossz dode do imperialismo e a imbecilidad 
ao seu povo nao bebe cale nem come de seus asseclas do mundo colonial 
P°r"-;A

pa'? Pin
d
ar cqRYe"1.en,'z?enk' ""i" querc-m transformar em ameaça de su 

a' Reo-Vn? j , lc')-"r,dl0- Cçmo pooe premacia guerreira! E então desanda o ? àetuTpç^a suportar Ben- ener sujefivamente, a torto e a direito jamin Constant, e, íalemos bem clara desde sistemas econômicos até demens 
n!"d

e'oe%ínSePOrvaVpe','E-COmFun,e,nl0r ,roçôe£ culturais, procurando furiosa- Decoro e Flonono? Flonano, discípulo mente o tal chapéu negro no quarf. 
de Benjamin, que ameaça repelir a baia escuro onde êle não está Como er- 
a concretização da msolente ameaça de tão não tentar ianorar a Bemcmin 
desembarque de tropas estrangeiras? ignorar, porque Benjamin, como ' no- 
L-eoaoro que, sopiicndo seus senümen- lo mostra Teixeira Mendes, não é 
tos pessoais soube suoordinar-se a Ben- susceptível de ser atacado, tão aci- 
jcmm, proclamando a Republica, o, mor- ma das paixões de baixo paira sux 
to o seu guia e amigo, em tempo ro- mulita memória. Ignora-o, porque apraz- 
ufnbt a0ue nlfea-e .Saldanha- T 0" no malagal da imaainaçã' urubus que nele ja viam um cadavei sem norte, do «qôsvo porque "gôstoii 
volta rio emona:m°Vanl d?vorá"io, com, 0 do «gósto não se discute», da arte pela do monarco-escravismo —) e cha- orle» que tão bem veste seu anarcoidis 

S • rr. U 
rM 

Benjamin Constant 
mo mental. E Benjamin há setenta ano» 
atrás, com seu «Ordem e Prooresso» 
base de qualquer regime republicana . 
honesto, mostra que a ciência e só a ; 
ciência é bússola para os tem- ; 
pos novos. Mas se quer a nossa inte- 
lectualidade a opinião do seu rei, d" 
Rui, sôbre Benjcmm, gestesenente o 
transcrevemos, a fim de que medite e se resolva a estudá-lo: «...o ministro 
cuja posição no movimento revolucio- 
nário, de que êle fora c cima, lhe 
assegurava, entre os seus coleaas uma - 
ascendência a que não podiam deixar 
de inclinar-se cs opiniões divergentes 
alma dotada pela mais robusta vocação 
do bem e impregnada nume devoção . 
religiosa ao melhoramento da espécie 
e grandeza da Pátria. Benjamin Cons 
tant possuía o mais puro dos corações 
a mais santa das almas, o mais incor ♦ 
ruptivel dos carateres, a mais benigno 
das consciências». 
Ao publicar-se êste artigo, iá se terá 
passado o_ 18 de outubro, rrras outros 
vrrao, e êles assistirão ao retorno' à 
Benjanun, Deodoro e Florianc à C- 
nossa da República vilipendiada e sv: 
governos pró latiíúndio e capital impo 
rialista. Porque o Brasil, grande potên- 
cia industrial, com seu povo rico e forte 
cuno e livre, pacífico e humanitário é 
o Brasil de Benjamin, Deodoro e Floric- 
no. 
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Awpy 

ROBERTO SISSON 

Benjâiiiin Co n si uni 

fio telhe de Magalhães 

s^sst 
Kospr&

08 fe r h^er' íinalidades. ^n.õo^s^ecemos^ãoJf 2™u?l0K*°h™«r ^«To. ds: r^- 

BBkSvT Urflíl |i paro que os erros do pas- ■BFírí «IItT it li sado ajudem os acertos do 
■fe-ri (Í11 \jr <1 presente. E só depois de "* sjgniíjcar isso é que, amigá- vel e construtivo, nos o ba- 

lançara os a impugnar as relativas insuíictências no assunto do ilustre e merilório 
autos de «Decdoro». 
O retórno ao nosso artigo no último número desta querida revista não é ieito en 
seco. Vem a propósito também da biografia de Benjamin Constam de Teixeira 
Mendes, com vistas ao 18 de Outubro, a data natalicia do Fundador da'Re- 
publica e o maior dos brasileiros. Não sc- trata de um livro ladautório- As res 
tnçoes à açao política de Benjamin ali pululam. Mas, com sua ortogratir 
e seu estilo severo, o bem escrita livro é, no gênero, uma obra prima sempre 
atual, como deve ser uma biografia. No seu gênero porque é uma obra setária 
Porém o leitor culto, estudioso e político, não a desmerece. Mostra-nos antes' 
um autor honesto, escrevendo à base de uma ideologia. E isso, uma ideologia ' 
seja de fundo religioso, iilosóüco ou político, é o que dá espinha dorsal à 
inteligência de um homem. E Teixeira Mendes, santo do positivismo semâ 
dúvida, tinha espinha dorsal. E o ro- TT.„r    , 
sultado é que a despeito das reslri- nssnTnMa no mr.rr- parc- 
cóes aue faz a Benicmin. aleaadas at,f o   . ?' .0 ÇPrtsolidador? 

ch£S t3 rãg!?o0s.CTscrrebmo?mSmen,0miSSâ0 * 
Zt?do biógrafo ã£e s^i^' ^ F8 F 
as exigências pr^ressmtas SeU her6' ,endo EemPre em 

do dia de hoje:' Sòmente . _   

ções que faz a Benjamin, alegadas al,' £ como nos cor^a Teixeira Mendes inü 
seu "^"o ^nda^oí0^ «bli a ^de • OÍ,en*° X 

avulta no livro como é, realmente, o vara mucos VoSr* COn,a- 
maior dos brasileiros! Nacional PoncHi.t^t 0 ?n?[res,? 
Teixeira Mendes vé com sabedoria e a 25 de fevereiro He ^RQ]13"0"11?1 ^ 
concisdo o papel histórico de Ben- ^0° dfas antU^SSSS 
}amin quando conclui com trechos como .-Jct c-cr-c * i runaaacx 
éstes dois: «Tal. foi a v.da olonosa da- ^ 
que ele que veio, em ocas.ao oportuna serJtantes no Congresso Nadonal Co^ 
ri^i^Tiradentes1 e^onünujd^ pelada- ^ ^ bedoria de José Bonifácio». E «Amea- modêlo de virtudes c£s seuífufuros pfi" 

Íd7ufuros,nple5dên1;s
sim' volta reoubliçana para proclamar no cen^ormarpm /-rv«n se Qlo«ificarem + . ■> - c ccmormarem com o modelo ar>r#>«:*an. governo, como represenlante do exercito lado. a0 jnvés de ca:ltareQ patriota, a estmçao ao regime guo- cnte a económia, a política e a cul 

re70 ? a supremacia da civihzaçac tura i.mpenghstc, deveriam ter pre- 
inaustncl». Para depois proclamar esta Eente, orontos a repeti-la a hmtórico 
veraaae: «...nenhum estadista brasileiro f-ase de Flcjano1 n.stonco 
ÍSraaÍ* -e ,a!v6:: nunca *X'T- E a nossa' inteiioência? Amigada em tao capital influencia na nossa evclu- gerc;I à ideologia dançarina da j^quT 
N 5.' , na nurguesia, a nossa inteliaéncia «;e Contra essas esplenaicas veraadr-s msur- odei(J 0 passaáo que a oprimj® nà°'tem 
ce-se ínsantemente o regime deturpado. coragem de encarar, de irente o futuro 
^ehg9ê0nl4nVo--qu^ner SEO ?ue, ve5' e 0-ue ^ P0^ espiar pe™ n™ Ú-J 5 n ' . V X janela da construção socialista, nêst" 
rwxvo o "d- Pruaente, subia d-- mesmo momento frisantemente nlantea- novo o latifúndio que nos governa a'é da ante o mundo aue a quer" ignomr 
ries,fí„°d aOCa? .1-mprrl:1a^c0:n cora £eu portentoso satélite art?hc°al- 
mie O ° i b°s,a dl3eI essa mensagem de ciência, paz e boo 
fênoir- d! üP proautor.por exce- vontade entre os homens aíe a mal lencia de ca.e e c°rne a grande mass. dude do imperialismo e a imbecilidad 
ao seu povo nao bebe cafe nem come de seus asseclas do mundo colonial 
í?™,?;iPaISr

F!ndCIr en1ls?l™le es^0 querem transiormar em ameaça de su ^ S ;. ?. do latifúndio. Como pode premacia guerreira! E então desanda o 
? deturpaaa suportar Ben- criar sujetivamente, a torto e a direito jamm Consiant, e, fclemós cem clara- desde sistemas econômicos até demons 

n™ie- Ee%;n5ePCvaVei1S CO!nFldIne,n,0r tro?ôes culturais, procurando íuriosa- De-doro e Flonano? Flonano, discípulo mente o tol chapéu negro no guart- 
de Benjamm, _que ameaça rer*elir a bam. escuro onde ele não está Como er- 
a concretização da insolente ameaça dc tão não tentar ignorar a Benjamin a concretização da insolente ameaça dc 
desembarque de tropas estrangeiras? 
Deodoro que, sopiícndo seus sentimen- 
tos pessoais soube subordinar-se a Ben- 
jamin, proclamando c República, o, mor- 
to o seu guia e amigo, em tempo re- 
pelindo os Lucena e Saldanha, — o-' 
urubus que nele já viam um cadavei 
político e tramavam devorá-lo com o 
volta do monarco-escravismo —) e che- 

iras/ ignorar. oenjamin. 
como no- lo mostra Teixeira Mendes, não é 

susceptível de ser atacado, tão aci- 
ma das paixões de baixo paira su.7 
mulita memória. Igncra-o, .porque apraz- 
Ihe jogar-se no matagal da imaginação 
sem norte, do «gôsto porque gosto», 
do «gôsto não se discute», da arte pela 
arte» que tão bem veste seu anarcoidis 

E, como nos conta Teixeira Mendes, inú 
íilmente, por iniciativa de oitenta d** 
seus membros, entre os quais se conta- 
vam poucos positivistas, o Congress- 
Nccional Constituinte por unanimidade, 
a 25 de fevereiro de 1891 aroclamavr/ 
Benjamin falecido dias antes, Fundadcx 
ua Republica, acrescentando ainda aue* 

modelo de virtudes aos seus futuros Pre 
jidentes». Inutilmente, sim, porque par# 
os futuros Presidentes se glorificarem 
e conformarem com o modêlo apresen- 
taao, ao invés de cantarem de galinha 
ente a económia. a política e a cul- 
tura impenahstc, deveriam ter pre- 
sente, ^prontos a repeti-la, a histórico 
frase ae Floriano!. 

E a nossa inteligência? Amigada em 
gerei à ideologia dançarina dc peque- 
na nurguesia. a nossa inteligência, se 
odeia o passado que a oprimiu, não tem 
coragem de encarar, de frente, o futuro 
que vem, e que já pode espiar pela 
janela da construção socialista, néste 
mesmo momento frisantemente plantea- 
da ante o mundo que a quer ignorar 
com seu portentoso satélite artificial* 
essa mensagem de ciência, paz e boo 
vontade entre os homens aue a mal- 
dade do imperialismo e a imbecilidad 
do seus asseclas do mundo colonial 
querem transformar em ameaça de su 

Benjcmia Consícnt 
mo mental. E Benjamin há setenta ano? 
atras, com seu «Ordem e Progresso» 
base de qualquer regime republicam • 
honesto, mostra que a ciência e só a 
ciência é bússola para os tem- ■ 
pos novos. Mas se quer a nossa inte- 
lectualidade a opinião do seu rei, d" ' 
Rui, sôbre Benjcmm, gostosamente o 
transcrevemos, a íim de que medite e 
£6 resolva a estuaá-lo: «...o ministre cuja posição no movimento revolucio- 
nário, de que êle fôra a cima lhe 
assegurava, entre os seus colegas' uma 
ascendência a que não_ podiam deixar de inclinar-se as opiniões divergentes 
alma dotada oela mais robusta vbcaçàc 
do bem e impregnada numa devoção 
religiosa ao melhoramento da éscécie 
f grandeza da Pátria. Benjamin "Cons tant possuía o mais- puro dos corações 
a mais santa das almas, o mais incor • 
ruptivel dos carateres, a mais benignr ' 
das consciências». 
Ao publicar-se este artigo, iá se teró 
passado o 18 de outubro, mas ouíres 
virop, e êles assistirão co icicrno a 
Benjamin, Deodoro e Floriano à C* 
nossa da República vilipendiada e ce»- ; 
governos pró latifúndio e capital impe" 
nalista. Porque o Brasil, grande potên- 
cia industrial, com seu povo rico e forte 
culto e livre, pacífico e humanitário, é 
o Brasil de Benjamin. Deodoro e Floria- 
no. 
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O Diário Oficial do Muni-/ • 
cipio publicou no ultimo sá- 
bado o decreto n.o 4547, de 11 
de outubro de 1974, que con- 
fere a denominação de Aveni- 
la ' -ua Benjamin Constant, 
ata. Aite submetida a obras 
de alargamento no trecho 
compreendido entre a Rua Al- 
vares Machado e a avenida 
Andrade Neves. 

De acordo com o decreto, 
assinado pelo prefeito Lauro 
Pericles Gonçalves, pelos se- 
cretários João Batista Mora- 
no (dos Negócios Jurídicos) e 
João Pcrzuto Neto (de Obras , 
e Serviços Públicos), a nova 
denominação é válida desde o 
dia 12.{i Z-fO ! 
RUA DO CARACOL 

Agora avenida, a rua Ben- 
jamin Constesnt chamou-se 
"Rua do Caracol" até 25 de 
aaovembro de 1889, quando os 
vereadores da Camara Muni- 
cipal decidiram conferir-lhé o 
nomeN de um dos mais desta- 
cedos personagens da nossa 
História, responsável pela im- 
plantação , da Republica no 
pe \ 

G-s politi eos e praticamente 
todo o povo viviam na épo- 
ca a euforia republicana e 
nada mais natural que asso- 
esiar a figura e o nome de 
tim de seus lideres C impor- 
tante via publica de Campi- 
nas, «idade que havia sido en- 
tão um dos principais centros 
intelectuais da causa da Re- 
publica. " 

. o projeto de alargamento 
da artéria é de 1937, mas o 
traablho teve que ser parali- 
sado elgum tempo após o ini- 
cio (depois de ampliado todo 
o trecho compreendido entre 
o bairro do Cambui e o cen- 
tro da cidade), por motivos 
que a maioria desconhece 
atualmente. 

A Prefeitura decidiu reini- 
ciar em setembro de 1973 a 
execução do plano (37 anos 
epós sua criação) e desapro- 
priou, para isso, os 29 imóveis 
localizados no trecho restante. 

-.a-10-1' 

As obras de alargamento da agora avenida 'Benjamin Constant estão -^o exeouta- 
ãas atualmente no trecho compreendida en tre a rua. Alvares_ Machado e a avenida Se 

naãor Saraiva. Em novembro, começará a pavimentação asjáltica dessa area 

entre a rua Alvares Machado 
e a avenida Andrade Neves. 
As desapropriações custaram 
Cr$ 2.006.579,00 aos cofres pú- 
blicos. 
ASFALTO EM NOVEMBRO 

A presença de água nas 
terras do largo do Mercado 
(que já foi uma região pan- 
íanosa) representava até bá 
pouco o principiai obstáculo à 
realização das obras des alar- 
gamento da avenida Benja- 
min Constant, e fator da apa- 
rente lentidão com que se de- 
senvolviam as operações. 

Essa dificuldade foi enfren- 
tada e superada pelos operá- 
rios da Coordenádoria das Ad- 
ministrações Regionais, que 
drenaram a área e removeram, 
a terra. Agora trabalhadores 
da SANASA (o extinto DAE) 
executam no local o remane- 
jamento ' das redes de água, 
transferindo-as do leito carro- 

ça vel para o subsolo do calça- 
mento. 

Esse trabalho (acompanha- 
do também de aprofundamen- 
to das redes coletoras de es- 
goto) deverá estar ponclüido 
dentro de pouco mais de uma" 
semana e aí então a Coordé- 
nadoria das ARs voltará a de- 
senvolver suas. operações 
transportando solo novo' para 
a área e preparando-o para a 
futura pavimentação asfáltica. 

De acordo com o coordena- 
dor das Administrações Regio- 
nais, Antonio Cunha Mendes, 
no inicio de novembro, pro- 

• vavelmenle. operários e ma- 
quinas da EMDEC — Empre- 
sa Municipal para o Desenvol- 
vimento de Campinas — esta- 
rão aplicando a camada asfál- 
tica no trecho da Benjamin 
Constant compreendido entre 
a rua Alvares Machado e a 
avenida Senador Saraiva. 

Imediatamente após esse 
serviço, será atacada a segun- 
da quadra da nova avenida, e ' 
assim por diante, até o final 
das obras, quando for atingi- 
da a av. Andrade Neves. O 
coordenador Antonio Cunha 
Mendes prevê menos difícul- j 
dades na execução dessas des- | 
sas mais etapas do alargamento j 
uma vez que o terreno das 
quadras superiores é, aparen- 
temente, isento de minas 
d'água. 

' Quando toda a • ampliação 
estiver concluída, a avenida 
Benjapiin Constant terá em 
praticamente toda sua exten- 
são (do Cambui ao Botafogo)', 
9 metros de leito earroçável — 
formando tres faixas de tran- 
sito para os veículos — e 5 
metros de passeio publico pa- 
ra pedestres (dois metros e 
meio em cada ládo do calça- 
mento). 

A 


